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DAS Edições Artistas Mutila- mas a nossa compreensisa soli­
dos recebi uma coleccão de dariedade.

postais ilustrados, trabalho rea- Os homens sao, devem ser ir-
. [izado com os pés ou com a mãos, não como figura de retó­
boca de alguns homens que têm rica mas como uma realidade
a lnfelictdade de se não pode- firme, consciente. Nao basta
rem serolr dos brC(Ç.Qli, por ca- que apregoemos, é necessário
réncia ou mutilação deles. que realizemos.
Acompanhava-a a reprodução O que temos realizado em prol

de uma carta, escrita com os . destes irmãos desvá!idos? Ain­
pés por aquele menino, a que da os toleramos' na rua, e tanta
já aqui fiz referência e que em

4)Leiria no último ano lectivo fez (Po¡;¡.elui,na .' pâgina
o exame do segundo grau do
ensino prlmârto e o de admis­
são às escolas técnicas. Olhan­
do os quadros e olhando a car­
ta senti-me profundamente co­

movido e magoadamente enver­

gonhado.
Eu, que blasono da. minha va­

lidez, não era capaz de fazer,
aquilo. Aqueles homens, que nós
piedosamente lamentamos, sao­
-nos superiores pela coragem,
pela paoténcta e pela ñaõtliâa­
de.

. O que temos nós feito, com a

nossa mentirosa piedade, para
lhes acudir nà sua invalidez?
Não sâo só aqueles os inválidos
que merecem, não a nossa pie­
dade mais ou menos retocada,
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I MAl?TlNf-1
� A DIVORCIADA ... I
Apresentamos hoje aos

nossos leitores (satisfaze­
mos, assim, inúmeros pe­
didos) a loira explosiva
do cinema f�ªnc�§.;, l\1:arti.:::., <

.

ne Carol. E [á que as apre­
sentações estão feitas (ó
Sebastião trás aí um càlice

da «velha» para 'fe!ltejar
Isto I ), lembramo-nos das

palavras proferidas pela
artista quando da sua pas­
sagem por Lisboa: «não

consigo trabalhar no estú-
. dio e trabalhar em casa;

amo mais o cinema do que
meu marido, e penso dio'

vorciar-rne, porque estou

três, quatro, cinco meses,

'k\Usente do lar».
'

Estas' foram as palavras
da Martine que, segundo. I

rezam as crónicas, acaba '

de divorciar-se dum ho­

mem sem complexos hol­

Iywoodescosmas que não

pode permanecer em casa,

a fim de poder adorar a

sua esposa.
Cremos que, esta Martie

ne adorada por tantos ei.

-néfílos, encontraria, fàcH.
mente, entre nós, quem se

quízesse sugeitar a «guar­
da-costas», até porque o,
lusitano tem brio em fazer

cenas de ciumes ... '

(6 Sebastião, enche mais
um cãlice da «veíha»),
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INTERES,SES DO CONCELHO
AlCOUTINl

'O SR. Eng. Agr.· Lufs Quartin
Graça, Secretàrio de Esta­
do da Agricultura, deu pos­

se ao Conselho Superior de Agri­
cultura, perante o Qual proferiu
um .importante discurso em que
fez detida apreciação do panara.
ma agrícola nacional e definiu as

linhas gerais que deverão orlen­
.tar a acção intensiva a desenvol­
ver para o prosseguimento da va­

.lorização da .nossa Lavoura, co­

mo realidade económico-social de
interesse fundamental na vida do
País.

'

O acto, extraordínârlamente
concorrido, decorreu na Sala das
Sessões da Direcção-Geral dos
Serviços Agricolas, estando pre­
sentes, além dos membros do re­

-Ierido Conselho/Superior, muitas
outras índividualidadea de desta-
cada posição nos meios intima­
mente relacionados com a La­
voura - dírlgentes da respectíva

. Corporação e de organismos cor-
poratívos e de coordenação eco­

nómia, técnicos de todos os de-

DE

Esteve 'durante alguns dias,
nesta vila, o sr. Emílio Valon­

go, nosso Delegado, em LIs­
boa, donde se deslocou propo­
sitadamente, a fim de conju­
gar esforços no sentido de au­
mentar a expansão e melho­
rar o aspecto grãfico do nos­

so Jornal, tendo permanecido
a maior parte do tempo na

nossa Redacção.
Esta visita que aqui regista­

mos com muito prazer, é alta­

merite lucrativa para o «Noti­
cias 40 Algarve» que passará
a contar com .urna paginação
totalmente ínêdíta .nos sema­

náríos r:egionais e vãrias sec­

ções de.agrado geral.

(Conclui na 3." página)

1M palTIMla
CONTINUAM OS PREPA­
RATIVOS PARA A FEIRA
D E S. M A R T I N H O

, j
"_ � .....

Na cidade nova de Portimão,
cujo comércio tem progredido de
dia para dia, continuam os pre­
peratívos pa�a a Feira de S. Mar­
tinho, a realizar no próximo día
10,' nos terrenos anexos ao Vi­
veiro Municipal. Já se divisam
inúmeras barracas de cores gar­
ridas, carróceis, pistas para au­

tomóveis eléctricos, ta b uleir os
para venda de doçaria, enquanto
o pessoal feirante trabalha .com

afinco para, mais uma .vez, apre-
, sentar uma feira à altura da dos
anos transactos,

Estávamos indecisos so­
bre qual dos interesses do
concelho de Alcoutim foca­
ríamos esta semana nestas
nossas despretenciosas no­

tas, quando a notícia da
compartícipação para obras
de conservação da Ermida
do Baluarte de Santo Antó­
nio em Castro Marim nos

decidiu.
Tem Castro Marim perga­

minhos históricos q ue me­

recem a nossa veneração.
Aquilo que hoje vamos

relatar prende-se numa pie­
dosa lenda recuada na poei­

��

NA CASA DO ALGARVE TEMA'� DE TURISMO

o SP. 1)1'. ARMANf>O 1)08
SANTOS NOGUIIRA fa-
1011 sobre .« {)lanifio8qáo
Itcon6mloa do AISInG»

Na preterita quinta-feira, âs
21,30,11,:,r,a8, a «Casa do Algar-
'Ve» InlClOU as SUas acttvlda- O'

TURISMO consíderado co-
des culturais da presente épo- mo indústria, é um -dos fac-
ca, com uma conferência su- 'tores de grande importância
bordinada ao tema «Planificas- na vida das Nações, já pelas mill­
ção Económica do Algarve », tiplas economias que dele podem
realizada pelo Sl'. dr. Arman- advir, já pelo conYfvlo que per­
do dos Santos Nogueira, pro- mite estabelecer entre os paYas
fessor assistente do Instituto de todas as latitudes.
Sl�perior de Ciências Eeono- Exige o turismo para subsistir
nucas e Financeiras como Indústria a existência de
Abriu a sessão, proferindo certos elementos de atracção­

um b.r�ve discurso, o sr. dr. boas estradas, bons hotéis, paz
MaurIcIo Serafim Monteiro social, inonumentos de interesse,
pela direcção, seguindo-se-Ih� que associados aos encantos que
a sr.a ·dr.a D. Mariana Amelia a paisagem possa oferecer, pro­
Machado Santos, pela comis- porcionem ao visitante o prazer
são cultural; e o sr. dr. A. de de umas férias bem passadas e
Sousa Pontes, presidente da lhes recordem, uma Vez regres­
Junta de Turismo de Quartei- sados às suas terras, a terra que
ra, que fez, depois, a apresea- visitaram.
1:ação do conferente. Desde t\ sua fundação, o S. N.

eeNHSeA
A SUA

PRIMEIRa

,TERRA

Ihetes-turísticos 2$00 por
visitante.
_A partir desta data, con ...

ta a nossa vila com mais

EXCELSIOR
As melhores

. tintas para na­
vios de pesca
e de comércio
,-

1.' consciente da missão que lhe
é atribuída tem, persistentemente,
valorizado o incremento do tu­
rismo quer por sua própria acção
quer orientando as iniciativas
particulares. Que a acção do S.
N. l. tem sido eficaz, pro\la-o o
número cada Yez maior dos tu­
ristas que nos visitam. Mas Por­
tugal alarga·se por muitas varia­
das regiões do Mundo. E, se
nem todas as auas parcelas po­
dem oferecer a08 visitantes o
interesse turfstico q ue a Metró­
pole, a Madeira e os Açores
proporcionam, cada uma delas
tem certamente os seus encantos
e as suas belezas.
No Atlântico, a poucas cente'

(Conclu1lla. 3.' pá,glna)

CONFORME noticiámos
no nosso passado nú,

v:: mero, encontra-se já de­
vidamente instalado e a fun­
ci o n'ar com gran­
de afluência de tu­

ristas, o elevador
eléctrico, melhora­
mento-cem que foi
dotado o Farol se­
mafórico desta vila.
Ao acto da inau­

guração, q ue teve

lugar no passado
dia 30 de Outubro,
estiveram presen­
tes, os srs. Raul
Ferreira de Carva­
lho, Director de Fa­
róis, eng." João de
Sousa Duarte, en­

genheiro da Direc­
ção de Faróis, Nor­
berta Mon te i r o
Ven tura, da Direc­

çãe de Fiscalização
Eléctrica do Sul da
Direcção Geral dos
Serviços Eléctri­
cos, eng." Carlos
Teixeira Filipe da

Costa, engenheiro
Director dos Servi­
ços de «Crel» e to­

do o pessoal em

serviço no Farol.
O elevador eléc­

trico instalado, é
accionado com um

motor de 5 hp, e pode trans ..

portar para o topo do edi­
fício, 4 pessoas em cada via­
gem, sendo o Qr�ço dos bi-

Telerone I�
.

IIPolUirlo nesia 'lie: L:

PlBRUEL DB SllYl DOPlI.GUES

_____---.o
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PESCA
».

EM MA'l'OZINHOStf�

uma valorização turísrica,
pois durante o tempo de
Verão e mesmo na Prima­
vera a afluência de turistas
janto ao Farol é sempre
notória•.
O panorama que se dis­

fruta do alto do edifício, é
deslumbrante e um dos
mais encantadores do sota­
vento algarvio.
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HOYO 'YIGE·PBESIBEJTE
DR' GHlBBRB ,PlURIGlPBl 'I
DE LOULÉ
Publicou o «Diãrio do

Governo» a nomeação do
sr. Eng.> Júlio Cristóvão
Mealha, para o cargo de
Vice-Presidente da Câ-

I mara Municipal de Lou­
Ie, lug�r1iue se encon­

trava vago- desde a no­

meação do sr. Jose João
Ascensão Pablos, para !

Presidente damesma Câ­
mara.

AonovoVíce-Presiden­
te do laborioso concelho
louletano, apresentamos '

os nossos cumprimentos.
........

BRNCHO FOLCLÓRICO
. ,

BE SBRIO EBTEIAO
Os ranchos folclór-icos

algarvios, sempre têm
contribuído com a sua

alegria e música popular,
para o bom nome da nos­
sa Provincia, quer no

nosso Pais quer no es­

trangeiro, onde as suas

exibições são sempre
muito aplaudidas.
No seu ultimo numero,

a Grande Enciclopedia
Portuguesa e Brasileira,
insere uma interessante
fotografia do Rancho de
Santo Estevão acompa- !

nhada de uma referên­
cia que muito vem hon­
rar a Casa do Povo de
Santo Estevão.

Na primeira quinzena
de Outubro, as 161 traie
neiras de Matozinhos,
pescaram 458.063 caba­
ze8 de peixe no valor de
21.379.189$00.

....."

BAIRROS
PARA' PESOADORES
A Junta Central da Cam

sa dos Pescadores, foí
autorizada a eontraír um'
empréstimo na Impor­
tância de 20.000 coutos,
destinados à construção
de novos bairros El ins­
talações assistencials,
para pescadores .e am­

pliação de outros jà exts­
tentes,"

.......

Leia na �. a pàgínas

«TESOURADAS·..
·

Umá crónica real, re.
pleta de bom humor.

.� �
ra dos tempos. N o recônca-
vo de uma velha oliveira em SOmente Ylslta o

Clarines,frêguesiade Giôes, Algarve por OCaA<

apareceu uma doce imagem sUio das amendeeí-
de Nossa Senhora.

' ras florIdas?
Não era lugar próprio pa- Porque o não vl ...

ra moradia .de tão excelsa

lslta
em qualquer

Senhora. Foi conduzida pa- épo(ja do ano? O
ra a igreja paroquial de' Algarve é sempre
Giões e Ela voltou a apare- belo.,. .

(Conelu1 na. 4.& pAgina) .
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OS «PA'ÊMIOa
HBNRIQUINeS»
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Nl ,PRlIA Dl'ROCHA
REALIZOU-SE A 7.& CON.
FERtNCIA FERROVIARIA
L U S O. E S P A N'H O L A

A fim de serem estudados pro.
blemas de carácter tarifário, em

cuja resolução estão ínteressados
os dois países, no que respelta
li melhorar o trâfego de passagei­
ros e mercadorias" realizou-se a

VIt Conferência Ferroviária Lu.
so·Espanhola, na Praia da Rocha,
na qual estiveram presentes a de­
legação espanhola e uma repre­
i'lentação pgrtugueS!l, assim como

delegados da Companhia Geral
de Transporte!!, da Transfera.
·Companhla Proprietária de Wa­
gons de Eixos Intermudâvele,
adequados para a ligação,

.

sem

transbordo, entre a Peninsula e

além-Pireneus, e da Transmedi­
terrânea, Companhia de Navega·
ção, para o Norte de A'friea.

flO MDV. 1�

CONT1t-;UA a trabalhar com a
decidida intenção de dar o

máximo brilho às comemora­
côes do V Centenário da Morte'
do Infante O. Henrique, a Comis­
são Executiva encarregada dessas
celebrações nacionais.
O Sr. Prof. Dr. Caeiro da Mata,

presidente das comissões nacional
e executiva, reuniu há dias os or­

gãos ínformatívoe a fim de cornu­
nicar-lhes o sentido que presidi u
à instituição dos «Prémios Henri­
quinos', acentuado:
-Acima de tudo, 011 «Prémlos

Henrlquínoss foram criados com

o objectiYo de interessar directa­
mente, nas comemorações de 1960,
todos os portugueses e brasileiros
em condições de a eles conCorre­
rem, desde os escritores e artistas
que brilham nas primeiras conste­
lações da vida intelectual até aos

simples operários das fábricas e
ofiCinas».
A seguir, o Prof. Caeiro da Ma­

fez uma breve descrição de todos
os prémios, em ntlmero de oito:
.0 -Grande Prémio D. Henri­

que) será naturalmente o mais im­
portante deltodos, tanto pela sua

amplitude como seu "alor ¡ntrln-

seco. Podem a ele concorrer es­
critores de qualquer nacíonalída­
de, que tratem da figura e da obra
do - Infante, considerada na sua
projecção na HIstória Pátria e na
História Universal. As obras po­
derão, ser escritas em português,
françss, espanhol, Italíano, inglês
ou alemão, devendo ser oportuna­
mente enviados, ao presidente do
júri, para o Palácio de S. Bento,
10 exemplares acompanhados de
carta da qual conste o nome, na­
cionalidade e domicflio da autor.
O valor pecuniário do <Grande
Prémio Infante D. Henrique. é de
100.000$00. O �. o p rémio, dé
50.000$00.
,,0 .Prémio Henriquino de Lité­

ratura. é da i m p o rtê. nci a de
20.000$00, e a ele podem concor­
rer escritores portugueses e brasi.
leiros. Os concorrentes versarão
o tema .A figura e a obra do in­
fante D. Henrique», num trabalho
com o máximo de 100 e o mfnimo
de 50 páginas dactilografadas e
deyerão enviar cinco cópias ao

presidente do júri, assinadas com

pseudónimo, juntando em carta la­
crada a sua identifiçaç�o, nome,

(Conclui na 4.& página)
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fl. 1lila 'R,.al fl. Santo Antóni�
De 23 a 29 di Outubro

TRAINEIRAS
'

NOTíCIAS DO A�GARVE

Uo�
PESSOAIS

II PLRN0 NReI0NAL
OEFOMENTO

'.

LISBOA NÃO ESQUECEU UMA LÁGRIMA DE SAUDA­
ANTÓNIO FERRO DE SOBRE A CAMPA DOS

ENTES QUERIDOS

Refrega. •

Leste
'

Maria Rosa.
Conceicanita
Flo� do S�I.
Amazona .

Total.

..

69.805$00
27.545$00
22.790$00
20.. 820$00
10 665$00
5.980$00

157.605$00

ODia de Finados passou e as
ruas da capital, num espectáculó
colorido mas triste, cuja tonalida­
de de cor das pétalas caídas nos

confrangem, ficaram com o odor
saboroso ao olfacto, de múltiplas
flores. Aquele véu preto e a man­
tilha rendada que desfilavam pe­
las ruas dos cemitérios; as flores
.escondídas nos" sacos plásticos
reluzentes ou simples raminhos
de flores singelas; as lágrimas
que só o coração as sabe chorar
e sentir - tudo isso ficou para
todo o sempre na campa rica ou

pobre, como um testemunho bem
profundo de uma saudade, grava­
da nessas alrnas, que percorre em

romaria as ruas desta Lisboa.

-'-C-)--,

lIoYlm.nto Il. I'Inlo. no .orto
Il. 1lna !t..1 «I. Sa"to António
De 31 ele Outubro a 6 ,de Novembro'.
Entrados:

COLARES, Português, de 1. 158
ton., de Lisboa, vazio.

CASTILLO RIAZA, Espanhol, de
844 ton., de HueIva, vazio.

MARIA CHRISTINA, Português, de
549 ton.• , de Lisboa, com adubos .

S. MACARIO, Português, de 1.038
ton., de Lisboa; vazio.

,MIRA TERRA, Português, de 562
ten., de Lisboa, vazio.

'
'

Saídos:

ZE' MANEL, para Lisboa, com
minério.

COLARES, para Lisboa, com mi­
nério.

S. MACÁRIO, para Lisboa, com
minério.

CASTILLO RIAZA, para Saint, Ma-
Iô, com minério.

,

•

�ARMÁCI.\ DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

8 a 14 de Novembro, a Farmácia
CARMO, Rua S. João do Brito­
Telefone 31.

parecer da Câmara Corpo­
rativa, os trabalhos prepa­
ratórios do governo e, por
fim, o seu projecto para o

tornar Lei, são autêntico
serviço de engrandecimen-
to nacional. A -cidade dos corvos, a bela cí-

Terminado o debate na
dade das sete colinas, não esque-

Ii d
ceu António Ferro. Disso, o que

genera Ida e entrou-se na aliás seria justo, não se esqueceu
discussão e votação da es- a Câmara Municipal, que acaba

pecialidade, tendo-se che- de resolver em uma das suas ül­

gado à sua aprovação, bem timas reuniões mensais da verea­

como de duas moções rela- ção, levar a efeito, rIO próximo
dia 11, data do segundo aníver-

tivas ao ensino científico e sário da morte do saudoso jor­
a melhoramentos rurais. nalista, escritor e diplomata, uma
O que foi a meticulosa grata homenagem ao homem que

se chamou António Ferro.
preparação do II Plano .de A lápida que será descerrada
Fomento está bem patente no prédio n." 6 da Calçada dos
no seu Relatório Final Pre- Caetanos onde viveu esse homem

paratório que o Governo que Lis�o� vai test�munhar:lhe a

00-------00 "'d d"
ro sua gratidão - sera um preito de

i i prepa!ou urante OIS anos homenagem, a que o Algarve se

i FOLHA8 i e mew, de posse' de ele- devia associar, até porque Antõ-
�

..
'

i mentos que se tinham acuo' nio Fern,> durante a sua �ctivida-
i

.

� mulado desde os prtncipios de no S�cret�nado Nacional de
L

D I a U'I' a N 'D' I d R
.

f
. Informação, nao esqueceu nunca

I
.

o egime, S7 eper eiçoa- o Algarve e as suas necessidades.
ram com a Lei de Recens- '

,

I
.

ti tuição Económica e com A SÉRIE NEGRA

AH, meu amor, se tu pu- j O I Plano de Fomento e fi- CONTINUA ...

$ desses ver a saudade � caram ao alcance <Jos de- As avenidas principais da cida-� que vive dentro de mim! Se �
t d d� tu acreditasses nesta au- i pu li; os e procura ores que de, continuam a Ser «campo de ex-

i �.

t f s tiveram de intervir na apre- periências » d D S automobilistas
t sencra e nes a uga que

O!
.

. .

t fi
,

�
.

h d t d
. ciação do Pral'ecto. mconscien es que a irrnam a sua

� carm o a ua voz eixou
pur

.

t
.

ã dênci

1$ neste meu peito choroso e Em verdade pode dizer-
a In U1Ç o e pru encia ao se-

t
.

t I rem multados por agentes da po-ns e.

I
-se que a Lei agora votada licia ..Nesta hora em que só- f

'

.

� mente a solidão me rodeia, orma «um Imponente con- Noticiámos aqui que essa é a

i não encontrei ainda nesta junto que pelo alto nível causa trincipal da continuidade
�

!
ausência álgida e fria que da discussão dos proble- �ao!ã�Oj!la::e s:r:�pnr��:�ci:P:ti�

COM'EMORAÇO-ES i
me percorre e me assola

! mas e pela soma de ele- excesso de velocidade não com-
� noite e dia - a luz de uns (

.

� Ih
. .

t $ mentos reunidos pode ser Pensam. E registamos hoje, infe-

DO ISO o 'INIYERS iRIO !
o E���7��I�:eosdeeu�: é um I considerado o mais valioso Iizmente, mais dois casos: um

li . s sofrimento Sentir o frio I balanço 'algum dia dado em
agente da P. S. P: (Armando Fer­

, •
. i

.

� reira, de 58 anos) que ao condu-

DA YItA �� OtHA�O i
deste Outono quase inver- Portugal à situação da sua zirurna moto, foi atropelado mor-

! IT

I
nai, fo u�a tortura - tortu-

I
.

" ra que dilacera a carne e a
economia e às perspectivas talmente por uma camioneta, no

-----------

I
alma. doseufuturo nocampo'cre- Campo Grande, ficando a vitima

,
"

matístico»,
sob o pesado veiculo; e" na cai-

Em complemento das noticias Chorar, agora, para quê? çada da Estrela; o menor Jorge
já publicadas sobre as comemo- i Voltar para trás, porquê?

I
O texto aprovado é o do Alberto Moreira, de 15 anos, vi-.

rações do 150.· aniversário da

I
Não. Ensinaste-me a res- Governo com pequenas al- t!ma de .atropelamento, no qual

vlla de Olhão, que se efectuam peitar aquela palavra tão ' fICOU mu t t
nos próximos - dias 15 e 16, por

.

meiga que nunca a soube ! teraçõeê' sugeri�as pela Cf- A lista
I �o�t¡�u���' - e infeliz-

iniciativa de um grupo de olha-

I
prenunciar: saudade. Ago- i

mara o�poratlya e pe a .rnente terá sempre uma continua-
nenses residentes na capital, sob ra nesta terra aonde o frio I Assembleia Nacional. ção cujos rescaldos serão de la-
o. patrocínio da Câmara Munici- das águas do rio sereno ge- !. Estamos, assim, em fren- mentar.

::�v���ILi:�I�a� :�d���� ��f�:: i i�me�s�r���ov;a�rapçr���t�r� I, te de um, completo doeu-
, 1I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111J1l

mar 'hoje, que, por ocasião da ro- ! quão é difícil prenunciá-la. i mento legal que no período
magein ao monumento do heróico-

i 11959.64
insuflará maior vi- CONeURSOolhanense Patrão Joaquim Lopes,

,.
ESTA 'manhã; abrí a jane- - talidade a esta era de .con- '

em Paço de Arcos, usará da pala- la é deixei que o sol fra- solidação e revigoramen to r HI A ,ut!l'H "T"'8 "'8TAI!.I' "108\Ira o sr, capitão de mar e guerra co de luz, inundasse este alUl! lillr �ai1 ii iii 'III A� II
Luciano Sena Dentinho, antigo ;' meu quarto; pareceu-me "er 'I

do Regime. Portugal no ple-
comandante do navio escola «Sa- i nessa dança de raios espe- no respeito pela Constitui-
J2res." I i lhados e reflectidos no soa- ção de 1933 ,e pelos princi-

Is. encerrar a sessão solene que � lho já gasto - a tua ima- S· .

O
.

se' efectuará no dia 15, às 21 ho-

i
gem. Pura ilusão. Sabia-te ¡ pIOS que norteiam a rgani-

ras, na Casa do Algarve em Lis- Ionge, muito longe de mim, I zação Corporativa prepara-
boa e em que usarão da palayra

'

I
-se pará uma nova etapa na

, à sr.8 dr.e Maria Odete Leonardo (COROLlIl RA 3," PAGlltA)
sua marcha ascenciona! pa-da flonseca.e o sr. Antero Nobre, I!l--------[!J ra o Progresso e Bem-estarba\'erl1 uma série de projecções,

de aspectos de Olhão anUsto e ,.... ......_............__........
-

010',",,'...-_
futuros.

'

moderno e seus costumes típicos,
ttustrac1a com ntimeros de mtlsica
executados ao piano pelo sr. Ar·
m�ldo Martins de arito.'Durante
esta sessAo serAo distribuidas aos
1IIII18tente8 lembranças' oferecia­
d.all peta Câmara MuniCipal de
OlhAo e por atguns Industrials
,desta vIta. -....

A InscrieAo pára o almoço de
eonfraternlzaçAo, . que se efectua­
rá- no dia 16, às 15 horas, nas sa·
Jas da C�sif do Algar\le e durante.
o qual urit: acordeonista algarvio
executará números de mtisica re·

.sional, termina impreteri\lelmente
no dia 12 e,pode fazer-se na se­

cretaria daquela Casa regional,
na rua Capelo, n.O 5 '

1IlllllllllllllllllllllllJIIIlIJIIIJIIIIIIlIIIlllll II II III IIII1I1IJI

Partida. e Chegadas JlPÕS um debate que se
.

'prolongou por 17 ses­

sões de apreciação na gene­
ralidade da proposta do I I
Plano de Fomento e do res­

pectivo parecer da Câmara
Corporativa, terminou a ses­
são extraordinária da As­
sembleia Nacional com a

'aprovação por unanimida­
de do texto final que o au­

toriza.
Decorreram os trabalhos

naquela assembleia política
no mais alto espíri to cons­
trutivo, tendo-se registado
intervenções que, com o

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

,

está aberto Concurso perante
a Admínistração da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, para; admissão de aspi­
rantes estagiários.. '

Serão admitidos indlvlduo8 do
ee�o ma8culino, com idade não
inferior a 21 an08 domplet08 nem

superior a 50 já completos na da·
ta de encerramento do con�Ur8dj
15 de,Dezembro de 1958.
Na Cailla Geral de DepósItos!

Hesta localidade prestam"8e Os
esCllarecimentos neGessárlos •

• NOTIcIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE EM LisBOA

lia t.baoarla IIllfüae. & C!."

M. Almirante !tels. 22-d
(aos Alijos)

PAZ ENTRE OS HOMENS­
EIS A MENSAGEM TRAZIDA
ATÉ NÓS POR UM ITALIANO

Encontra-se na capital um iõ­
Vem italiano que, correndo o Mun­
de de ponta a ponta (desde o Ca­
bo Norte até à Terra do Fogo)
pretende estabelecer uma cadeia
de amizade, a fim de convencer
os homens que devem ser amigos
uns dos outros.
Já 'em Itália fundou uma liga

de amizade, alargando, mais tar­
de, o âmbito da sua actívídade
nas principais cidades do Mundo,
possuindo cartas e credenciais de
várias regiões, passadas pelos
respectlvos presidentes das Câ­
maras, iniciando a sua peregri­
nação em começos de Outono
findo. Após ter permanecido no

Sul da França, atravessou a Es­
panha donde se deslocou a Lis­
boa, seguindo, em breve, para os

países do Norte, pela França e

pela Bélgica.
Este Moisés do século XX que

pretende fundar uma liga para o

desenvolvimento e cultivo da ami­
zade universal, deve ter as suas
razões. Acreditamos que assim
seja, e· fazemos votos para que
desta Vez reine, enfim, a amizade
entre os homens - mas duvida­
mos que essa amizade seja eter­
na. Porque o homem foi, será e

continuará a ser - o IDbD do ho-
mem; f

, Immo Tl.�on80

«NOTÍCIAS DO ALGARVE»
VENDE - SE EM .COIMBRA
na Tabao.'ria Ilda a, e." 'Il.

,
L. da Portagem, 55

P1 e -g
1

t7 r·' 7'",;' rrcm-ær'

Acompanhado de sua esposa,
esteoe durante alguns dias nes­

ta vi/a, o nosso estimado ami­

go e ilustre camprootnciano sr.

dr. José Isidro Farraiota Ro­
cheta.

•

Seguiu para Lisboa acompa­
nhado de sua esposa, após uma

'curta estadia nesta localidade,
o nosso prezado assinante sr,

(ir. Jorge Lopes Bonança.
•

Acompanhado de sua esposa,
seguiu para Lisboa, o nosso

presado amigo e assinante nes­

ta, oila, sr. Maior Ioão Centeno
de Sousa.

nDBAUEUIGlI" g a CiNTA
AliEM! que ctlntem radicalmeh­
te ttldas as HSBUIAS, "EIAV­
:BUiGES- é garantida ctJm as'

sistência têcniça grattii ta pêlo
INSTITUTO lUllNIaBIG POB­
TGGU�S. Largo dtl Mastro, 29

Lisboa Teleforte 5 39 !4

Surdos
NoVo!! Modelos dê aparelhos,
novos modelos ele, ÓOULOS para
ouvir¡ novos pre'ios IIti a!cahce
de ttldos. Na defesa dus VtlSSOB '

interessetJ consUltem o INSTITV _.

TO ltElBN%ABIO 'l'QBTU�dS
Largó do Mastro, 29 - LISBÓA

AlIln&i • PfOp&g�i uNotlai&. ,b A1¡&f"',

A todos os Ex,lIIOG Srs. Automobilistas, Ar­
madores de Pesca e à Indústria locai, partiéipa
o BAZAR MIMlf que tem a agência dos afa­
mados produstos 6ARDAH ..., pelo que êspe·
ra ficar a dever o favor das vossas prezadas
encomendas.

Rua Conselheiro Frederico Ramirei, 2

'VlbA REAb DE SANTO ANTONIO

RADIOS 'E TELEVISORES

NORCMENO
MODELOS .. 1969

Produzidos pela milior Fábrica de
Rádios e Televison:s da Alemanha

O máximo de Técnica I Formato e Som.
Antes de comprar urr. destes aparelhos
consulte o Agente J lesta localidade

�. Salvador' Vaz Palma
A�. da Repúblfca, 05 ... Tele'. 78

'Vila Real de SII nto' Antônio

BAZAR

FALECIMENTOS

José PIatlus Piaria I Sliva

Faleceu em Vila Real de Santo
António, no passado dia 50, o sr.

José Mateus Maria e Silva, de
48 anos de idade, natural de AI·
coutim e estabelecido nesta vña
com Relojoaria e Ourivesaria.

.

O extinto que gozava de gerais
simpattas, era casado com .a sr."
D. Maria dos Anjos Bento -Ma­
teus e Silva e pai das meninas
Maria de Fátima, Maria José e

Maria Luisa Bento Mateus e Sil­
"a.

,

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta.oila, o nosso pre­
sado assinante. na capital sr.
dr, José Luciano Yieira Rodri-

. gues•. •

Reg,esso� de
/

Ltsõoa; onde
estece especializando-se em, no­
vos modelos de penteados para
a estação de Inverno, o nosso

prezado assinante sr. Btelberto
Viegas Palma.

•

Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em Lisboa, o nosso

estimado amigo e conterrâneo
sr, Emilio Diogo Costa.

•

Encontra-se nesta olla, o nos­
so estimado amigo e assinante
na capital sr. Hugo Celorico
Drago. '

f�bvMdy DELAFORCE
.ri..... j il iii ,;. .... t � tí
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I CINS- FOZ I
oo�- ----00

Hoje; üpfesehta ô maravl1hóso
filme colorido em Cinemascope
VIVA LAS VBGASj com Dan
Dailey e Cid Charisse. '

. Viva Las Vegas um filme com
delicios08 bailados, canções e

cheio de estrelas.
.

(Para 17 anos).

MIMI

,
,

PORTO

Vila Noya da Gala

•

Terça-feira, par¡;¡ protecção aO

Cinema Nacional, MORGADI �

NliA pOS CANAVIAIS, com
Eurice ,Muflozj PaivaRaposo, Ma­
ria Matos, Raul de Carvalho e

Costinha. '

Um espectáculo que o publico
sentirá em todos os permonore8.
(Para 12 anos).

RAINHA
S,A NTA

dosé 8ntónto dB BSSnnORO·
No dia 51 dD mês findo, faleceu,

em Corte da Seda (Alcoutim), de
onde era natural, o sr. José An'"
tónio de Assunção, de 56 anos de
idade, Guarda Fiscal; .

O extinto que deixa vitiva a sr.1I
DI Maria Joaquina de AssunçãQ"
era, pai das sr;18 D. Florinda de
Assunção Morgadoj D. Maria d'e
Assunção, D. isabel de Assunção
e dos meninos António Lourenço
de Assunção e José Lourenço de
Assunçãoi sogro dos srs. António
Dia8 Morgado e José Afonso Cae
nelasi irmão da sr.8,D. Florinda
de Assunçãoi cUrihado das sr.Bs D.
Maria José" e D. Isabel Gonçalves
e a\lO dos meninos José, Manuel
Morgado e Maria de Fátima-..

:eM PORTIM'AO

Lela o "Morlolar DO BLGBRVEH
no eAFj NAeIONAit

BRANDY

DELAFORCE
*****

•

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI ...

Ba�BJGUIB "IHID
• C ,i.

e A S A8aluga-se
Da loG andar, com 1 dl­

vls6es, sita na Avenida da
'RapUblica - Vila Raa' de
Santo António.

. Quem pretender dirigir­
·.e à Rua Matia. Sanches
(ex Rua S. Joio de Brito)
n.e 44.

Quinta·feira, Sophia Loten em
O QUB FAZ O AMOR.
(Para 17 anos).

doao FernandO Baua MartlQs
Vitima de um trágico desastre

de viação, que deu aso a vários
artigos na imprensa angolana, fa­
leceu na estrada de Samba, na
nossa província de Angola o'sr •

. João Fernando Serra Martins; de
21 anos de idade; e que contava

algumas amizades nesta vila 'e em
Olhão.
O falecido era filho .da sr.a D

Mariana' do Carmo Serra e do
sr. Pedro Martins.
Às famílias enlutadas apre.,

senta o «NoUcias do Algarve 'f}

sentidas condoldncias.

= e na =====

BARBEARIA O'ESPORTIVA
(de J0110 Bani to )

«NOTICIAS DO ALCARVE»
'VENOEaSE

gM tODO O ALGARVEI PR�Z��� ������N�� I
I

nosso lornal será va"

liosíssimoj se nos in­
dicar um novo assi­
nantel

Chegou a nova, <ANKER, com 3
velocidades, com quadro especial

Preço E80.-7 .260$00
Vendas corn facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agência. Comercia.l' e Ma.ritima. do ,Sul
Avenida da RepÍibll(ia� 65 - Telefone� 65



NOTICiAS DO A�GA'RVE 3

rFõlli� Os (Prémios Denriquinos'
I ,DI aUllla I
I (C�'","O ,.... P.�.) !
l

e havia uma Voz distante I
i que me sussurrava járnais .

i

�
tornar a ver-te. E destes t

meus olhos habituados à �

jdgada azarenta de Orlando, qu�, ao precisamente á meia hora, o AtIéti-

I
insensibilidade, b r ota r a m Ip�=tender passar a bola ao seu guar� co consolidou a vitória com o tercei- duas lágrimas. Gotas pe-' s

dião, f�-lo com tanta imperícia, que ro tento, alcançado por Inácio. Ra- quenas d e u in profundo I
o esférico passou em arco sobre a minhos lançou-se bem" mas não f sentimento que só por ti �cabeça de Santos e caiu dentro da chegou à bola e foi de encontro ao se exteriorizarn; gotas de t
baliza do Atlético. poste, ficando contundido. Interru- i dor de um amor perdido na IO Olhanense começou o segundo pção e Hemaní, o guarda-redes su- .

i voragem do tempo, na con-
l

tempo c?m nítidos propósitos de ser plente do Olhanense, substituiu Ra- �. tag
em inconstante das ho-

I
o pnmerro a alterar o rasultado. E minho, que saiu fortemente magoa- i ras passadas a teu lado.

;durante o primeiro quarto de hora do nas costas. I A pesar de tudo, desta
i

chamou a si o comando. A quebra

I
ilusão e

desta,
tristeza que �

ñsíca de Germano facilitava incur- Outros relultaelos me acompanham, tenho es- �

sões sucessivas de Gralho e Nuno.' . perança, continuo a ter fé !
M t t Ih Oriental, 2 - Sacavenense, 1 d d' It' �
,¡'las. os a acan es o anenses, embo- e que um ia Vo aras pa- i
ra gIzando avances de entendimen- Coruchense, 1 - Almada, 1

.

ra junto de mim. • .

. It�, não revelaram destreza e preci- Serpa, 6 - Beja, 3

I Isa� de remate para aproveitarem a Juventude, 0- MontiJ'o, 2 A NOITE caiu de todo e

ascendência. Também o facto de a dentro de mim deixou
.linha dianteira .do Atlético ter reco- "elaslifloa9io 7 ,:1 ,de existir a claridade do sol Imeçado a partída com os jogaderes ' .'i. fraco de luz: Sinto-me só e

nos lugares correspondentes à nu- Atlético • . 15 pontos i sinto a humidade das trevas �meração habitual, mostrava-se inca- Olhanense • • 11 " 'l
. que em breve me abraça- ipaz .�edipostar ao alarde de supe- Oriental. • 11 »

!,
rão. Este Outono trouxe-me

o inon a � �o contendor, Para suprir Estoril .• • 11 " I
o amor - o mars puro sen-

I
eOssla ddehcdlêncla e, mormente, aliviar Portimonense • 11 "

!
' timento por que não tinha t

r an o a tarefa exaustiva a que Almada • 10»' passado; o primeiro impul- �
se en�regava para dobrar Germano, Montijo . • 10" so dum coração desabitua- �
Ange)a trocou com Gomes. Com An- F. C. Serpa . 8"

i
do a amar profundamente. �

geja a interior e Inácio a actuar re- Juventude • 8" Dizer-te que te amo, é �

c.uÂdo, por volta dos vinte minutos Farense . • 7» I falso; amar-te, como te amo, Io tlético sacudia a pressão e, aos Sacavenense. • 7 "

I
é loucura - que:' h'e i:-tl'e

poucos, fOI passando de dominado a A r i 6 pensar" fazer, p,arà quern..e i�d
.

d A
r o os. . • . • •

emma or. reviravolta coincídiu Desportivo de Beja. 6» acredites>
;

�
com nova oportunidade de golo des- Coruchense. •• 5 "

�
�

p�rdi�ado por Albano e, Tomá�, que NÃO penso senão naquela !
nao hvera� a serenidade requerida fotos para Hoje velha e quase secular i
para a dOIS metros da baliza' abrir Arroios-Atlético; Sacavenense-Fa- I árvore que se me deparou' '�Ii, '.:,'o caminho do triunfo já tardio. O -rense: Almada-Oriental; Beja-Cem- no caminho tortuoso. Fez- �

desempate operou-se aos 23 minutas chense; Montijo-Serpa; Estorll-Ju- -me lembrar o canto do
em certeiro remate de Angeja. E: ventude e Olhanense-Portimonense eisne, a morte horrenda da
�����:...�������������� . I árvore que desafiou os ja- �
T�O��R"N"'E"''''I�O'''''D'''I'''SY+T''' R"I"'T.¡.x.".A�L�D4%E�A"PA.U,�,.¡.1t".RYAÂM�E¥"'NYTÂO� I� 'rneeripar�m:qa�s�a'arOvtoe.tr�egs�d:ei�Pé�.,�dEr�, !,':ii

,

.

tal qual esta minha salida- .,t
para o Ca.mpeonato Nacional da III Divisão de, nest� terra distante ..i,

i
aonde o frío me assola, que �

·

i
morre de pé, agonizante, I-D. S. BRBS, a - LUSITINO, 3 :fJ��Ç:��s ���m��es���nra�es��: I aOPmeoar�o,op:r-e�sosel'n�tSUot�qdude�SJ'a�mbaafl'Os i

ou palavras a reprovavam. Teria-" �

Decididamente as coisas contí- mos também de nos alongar em te encontrarei neste Outo- i
nuam bastante mal em questões apreciações e o sr. Rodrigues não t no de folha� _caídas e mor- � ,

de arbitragem. merece esse desperdicio de tem- i tas... 'I�
(Conclusão da 1.· pAgina) Secretário-Geral do Mlnlstéflo, e

Somos daqueles ,que não éon- po. Queremos apenas' dar-lhe um I
E li partamentos da Secretaria de Es- Caldas de Almeida, Presidente da

denam, por tudo e por nada as conselho, pedindo·lhe que o acei- r-T

"

• •

" tado da Agricultura, etc.
. Corporação da Lavoura, tendo

actuaçõe� dos árbitros, sabehdo te: Faça um exame de consciên- �----------_ .....[!] O Conselho Superior, cuja exis- discursado o sr. Secretário de Es·
quão espinhosa é a sua missão cia e não apite mais. Puturamen- '�I II I I'

.

I tência foi revivida pelo decreto- tado e o sr. Presidente da Cor·
sobretlJdo quando não lhes é pos� te seja apenas espectador, se lhe .

1111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111
-lei que promulgou a nova estru- poroção da Lavoura.

.
.

sivel agradar a gregos e troianos. apraz, e não árbitro. ,_ .. tura de serviços da Direcção-Oe- Terminado o acto da posset o
Mas também não podemos' nem ---«-)_,,_....

'

.
, -

B 'RAND E ral dos Serviços Agricolas, é pre- Conselho Superior de ,Agricultu-..,
devemos calar quando vemos des-

-

BEBA
,

'sidido por aq_l,Jele membro do Go- ra re�nlu �ela primeira vez, sob-
calabros - e mu,itos são eles in·. Outrol relult.elos verno e, de aC.ordo com o mesmo

a preSidênCiado Engenheiro-at;lró·
felizmente-parcialidades, incom· C F E O S 2

- '(A QUAL-UER HO'RA. diploma, são seus membros per.
nomo Botelho do Costa,. e tesol·

petê i '
. .' sperança, - iIves, - .. c tit' i ãneas.· L ItS tI S b O io.. manentes o Secretárlo-.Oe,ral do .eu ons utr urna com ss o �UGP t ã

ou e ano, • • am ras.ense, . IYI A S El E El A El - M fi f d I S Drancamen e n o compreende.
.

- • Ministério da Economia, como'seu c9u orma a pe os r.d •
'
a.

mos porque teimam as comissões el... lfloaVao Vice-Presidente; o Presidente da nuel de Almeida Vasconcelosl D.
distritais e central, em manter no S Corporação da LaVoursi os Di. Lufs Margaride, Prof. Joio de
activo ,árbitros de comprovada Lli�irÁNO: � 44 pontos rectores-Ge�ais dos Serviços Hi- Carvalho e Vasconcelos e enge·
incompetência, falhos de autori· L

• dráulicos, dos Serviços AsJrfCo. nhelro·agrónomo Norberta de AI·
dade, saber� personalidade.

.

U��::b�à�en�e .' 22 » las, dos Serviços florestais e buquerque Azevedo Coutlnhà¡ nil
Assistimos na época passada a » Aqufcolas, dos Serviços Pecuários qualidade de secretário do Con·,

algumas arbitragens' verdadeira.' �. F. ESjjer�nça O» 'de Minas e Serviços GeológiCOS, . selho, a qual deverá propor as at�
mente horrorosas, às quais fize. .·D. S • .Brás . O)J dos'Serviços Eléctricos, dos Ser. teraçéJes que entender convenlen�
mos a devida critica, e já somoll '0'01 Jlal'a hoje viços Industriais e do trabalho tes ao projecto do respectivo re·

obrigados; ainda mal começa o
' .

e CorporaçÔes;, o Presidente da gimento, agora em discusstlo. To.
torneio distrital, a pedir previdên' Lusitano-SUves

�ll�J
junta de Colonltação Interna, o dos os membros do Conselho Su.

cias a quem de direito, no sentido 11. Sam.brasense"D. S. arás' .. Inspector. Geral dos Produtos perlar foram, simultâneamente
de tudo se fazer para que se evi. C. ,F. Bsperança-Louletan8' '=' Agricolás e tndústrlals. o Presi. convidados 11 apresentar 8S su.'
te a repetição da época ¡;)51/9áS ..........«_)__ Op '.

!
dente da Comissão de Coordena. gestÕes que individualmente julga.

de triste memória. '

D. E'"
,

RE S E,RVA S I

1636� ,9,."õP;.,
"

ção Económica e o Intendente- re� ser de considerar relaciQna·
9 Lusitano, sem che�àt a set GBWPEOHBTO DISTRITHl "'"'::::.::.- ' -qeral dos Abastecimentos; eos das �omo mesmo projecto.

brllh¡:tnte, venceu bem a equipa
.

.

.

..._ ••• - Dtrectores Gerais do Instituto Su-
. Em próH(ma reunift.o plen4rls, o

do Desportivo em S. Brás. Venceu perlor de Agronomia e da Escola Conselho Superior de Agrlcultu'
a equipa e venceu o árbitro. O sr. Superior de Medicina Veterinária. ra discutirá a proposta de altera.
Conceição Rodrigues devia guar·'

. IióiiIiIÍ El II!!!IiI iI!!!!!a A _'
Lido o auto da posse, pelo Seo çôes da comissão designada e ali

dar para sempre o seu apito não, ,- c:.. .... cretário do Conselho, e apostas referidas sugestÔes, rio' sentido
'iolt d i 'Inicia"se ho)'e o Torneio de Reser- d di

.

I• an o a P !lar campos de futebol. .

KO'PKE'
as assinaturas pelas Indlviduali..

e lie re rtg r e aproVar o texto
Não apontamos o que foi a sua

tas que consta dos seguintes jogoS
'

",

dades empossadas, o Qr. c::1ecretA.
definitl\'o do regimento.

os quais tertio início às 11- horas:
.

'.
.

I • • � � a

S C F'· L
rio de Estado da ,Agricultura, t1ue �"'*...�_

. Po;ti��n�::esS: c���ir:e:F�C. ._-__'_&__a...
·

_é...·_®_G_'� presidlu'ladeado pelos Engenhel.' MINISTltRlO DA ECONOMÍA
'Estes Jogos realizam,.se nos cam-

- ros·agrónomos Sotelho da Costa, .'

pos dos clubes indicados 'em pri. 'DlrIDO" Geral dos Cambustl"ls
meir9 lugar.

·111 n A nl:fDnDTlllA
I' FUT E B O ,L'�
V'I U H ULdl UIIIIVH

(Conclusão da 1.& pãgína)
nacionalidade e domicflio.· O ori­
ginai premiado poderá ser publi­
cado pela Comissão Executiva do
Centenário.

.

.0 ,Prémio Henriquino de Poe·
sia» destina-se a galardoar a me­

lhor compesiçãe poética sebree A
Figura e a obra do Infante D. Hen­
ríque-, devendo essa composição
preencher o máximo de 20 página
dactilografadas, O valor deste pré­
mio será de 10.000$00, e os auto­
res deverão enviar cinco exempla­
res do seu trabalho ao presidente
do júri, nas candições do prémio
anterior.
ca «Prémio Henriquino de Tea­

tro. será de 20.000$00 e destina-se
a galardoar uma peça inspirada
na figurá e na obra do Infante, cu­
ja representação constltua um es­

pectáculo de duas horas.
Os 'autores adoptarão o mesmo

critério de entrega indicado para
os prémios anteriores,
«O cPrémio Henriquino de Mú­

sica. será de 20.000$00 e inspirar­
-se-á no mesmo-tema, devendo os

concorrentes enviar um exemplar
da partitura ao presidente do júri
com as indicações de autoria re­

feridas anteriormente. A composi­
ção premiada poderá ser mandada
executar durante as comemora­

ções centenárias.
ca «Prémio Henriquino de jor­

nalismo. abrangerá um primeiro
prémio no valor de 5.000$00 e um

segundo no valor de 2.500$00, Po­
dem concorrer todos os jornalis­
tas e colaboradores de jornais
portugueses ebrasileiros que queí­
ram versar o tema cA figura e a

obfa dó Infante D. Henrique» num

artigo publicado com o minimo de
10'e máximo de 20 páginas dacti­
lografadas. Os concorrentes en­

viarão também ao presidente do
júri 5 cópias dos seus trabalhos,

eam,peonato
Farense, 8 - Arroios, I

Começou mal, como sempre o

jogo dos algarvios. Dominando lar­
gamente, mas acusando nervosismo
sem razão. Bola-rente ao solo, cru­
zamentos.certos de Queimado e Cos­
ta; a desenharem boas jogadas no

. terreno - a perderem-se sistemáti­
camente nos pés da defesa forastei­
ra. Estes tiveram, desde o príncí­
pio, a preocupação única de se de­
fenderem o melhor possível; deste

..
modo, viram-se sempre oito homens
a defender com gana, perante avan­

çados pouco expeditos.
Continua anetar-se afalta de um

avançado-centro, pois Hidalgo está
deslocado do conjunto e daí conti­

o
..nuas.jogadas de golo, perdem-se com

frequência. ,

Os "leões. de Faro tomaram alen­

to, a partir dos 23 minutos momen­

to da grande penalidade, em que
Vieira não quis deixar os créditos
por mãos alheias .••
Só depois do terceiro tento o

/lrroios quebrou o ímpeto.
Os seus jogadores perderam o con­

trole e só à defesa continuou em

campo, sabendo. o que podia contra
um ataque cerrado e continuo, a

que os donos do terreno a subme­
tíam,
Sobre os visitantes pouco mais há

a dizer, pois o seu ataque falhou to­

talmente, conseguindo o golo na únb
ca avançada de que disfrutaram.

,

Os algarvios deram-nos aimpres­
são de terem encontrado o «norte»,
mas pela falta de um rematador é
prematuro todo e qualquer optimis-
mo.

•

l!ortimonense, O - ¡.toril, O

O Portimonense mais uma vez de­
cepcionou os seus adeptos. A sua

exibição foi bastante mediocre, só
se salvando, Daniel, Pacheco e Luz.
A linha avançada do grupo local,
que começou o jogo da melhor ma­
neira, desentendeu-se a partir dos
10 minutos e nunca mais, no decor­
rer �a partida, conseguiu concreti­
zar uma jogada. Dada a pujança fí­
sica, úe Mota impunha-se hoje, a

utilização de Romão ao centro, pois,
Binda que mais falho de técnica que
Martin. é, sem sombra de dúvida,
mais combativo e demolidor. O jogo

.. propriamente dito poucas fases te­
've de ágrado, desenrolan-se 'a' maio­
ria das jogadas a meio campo, ain­
da que na primeira parte o Partimo.
nense aparecesse mais ao ataque.

, Aos 20 minutos, deu-se uma joga­
da confusa na grande área dos vi·
sitantes na qual Mota afastou a bo·
la com o braço sem que a árbitro
assinalasse a taIta imediatamente.
Só depois da jogo ter continuado"
fuiz se resolveu a mandar marcar

Hvre indirecto devido aos protesios
da assisl!ncia,
.
Ao fim dos primeiros 45 .minu.

tO!i, o resultado era lisonjeiro para o

Estoril dada a sUpremacia da equi­
pa da casa. Terminado o encontro,
lllantinhaase a igualdade, pois, na

liellunda parte, o Portimonense vol­
tou ao campo irreconhecível, mos.

·trando-se os seus avançados apáti.
cos o até desinteressados. Tal atitu­
de nilo se justificava pois ainda fal­
tava jogar tempo suficiente "para
podeteDJ construir um resultado fa­
vorável a que podiam aspirar. '

. A equipa do Estoril, jovem 'e

aguerrida, com os seus elementos
jogando bem de uns para os outros,
procurou chegar primeiro á bola, o
que em parte conseguiu, merecendo
o ponto conquistado pelo apego pos-
to Da luta. .

•

tlttl'tlao, S • Olhan.n... If

AOprlil1eira parte terminou com o

empate de 1 -I, mas a igualdade
não reflectia os méritos evidencia­
dos por qualquer das equipas. So·
bretudo o onze do Atlético tinha

produzido trabalho pàra justificar
. perfeitamente que chegasse ao in·
tervalo na posição de vencedor c6-
tnodo. Em contrapartida, o Olha­
nense podia sentir·se satisfeito, da­
do que nunca fora capaz de sobre­
por·se à melhor organização do
adversário e em alguns momentos

.

as suas balitas só nãa foram viola­

.daós p,?r manifesto bafejo da sorte. O

Pl� pno golo que obteve, iam decor­
r ""os seis minutos, nasceu de uma

A POSSE·
do Conselho Superior da Agricultura

,FÊ1tNANlJO A'O�S(), VIEIRA
CAMPOS, et1¡l!l1hefro dá 2.' classe,
5iercendb as fl1nclJes de chefe da

diJ•• �llpartiçi[o da Direcção Geral
os \'ombusdveis,
traz !iaber que: ALFREDO DE

CAMPOS FAISCA, requereu aI.a­
rA de licença para instalar um ar ..

mazém de combustíveis domésticos
.... carvoaria -, incluido na 3.· clas­
se, com os inconvenientes de poei­
ras e perigo de incendio, sfto na
Rua Dr. Oliveira Saluar, 'confron.
tando ao Norte Com António Do.
mingos, ao Sul Com Desidério Rosa,
ao Nascente Com Sapal e ao Poen­
te com a Rua Dr, Oliveira,Salazar,
freguesia e concelho de Castro Ma.
rim, distrito de Faro.

Nos termos do Reifulamento das
Inddstrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prato de 30 dias a contar da data
da publicação deste Edital, podem
todas as pessoos interessadas aprco
sentar redamaçl!es por escrito, con­
tra a concessão da liceDça reque.
rida e examinar o respectivo pru.

OM éai .. , , , ¡ • ¡ ¡ ¡ ¡ •••••• 114 H.II... íI.ó&õ ,.....,,: cesso nesta RepartiÇão, na Avenieia
Rela II .• ¡ •• ¡ ¡ ¡ ••••• ¡. II H.",- '.100 1!oi'.iII. Miguell3ombarda, 6, em Lisboa.
ilai Il ,. ji ¡ ¡ • • •• ¡ ••• , Ito M.II.- t.200 II.".M. Lisboa, a Direcelio.Geral dos
20411 .• ¡ • • , •• ¡ •• ; ••• lió H .... - f,2(lÓ R.p.M, Combustíveis, 31 de Outubro de

Ma a ... ,.,. j ¡ , ¡ , ••• i. ; , • iii H,P,,, t ••oo R.P.Mo 1958.

BEP:kE8E�f.&�TESIC.:!A1'toT'J('OS LDA'
Pelo �hefe da. 3.- Repartição, O

... xs O.. oo. EngenheirO de 2. classe.

.... -- :nt:ll18lRA.-POlR'J('O
\fU,A BE"''' DE SA.NTO Al"rÓNIO

'Nacional da I I Divisão

, ,

O «Bôtfol.i 40 AI,.,••»
"uti.·...m Olhio. u• .litlna­
,1. e.pel•• lua tio C!om.,olo.

Seja eoonÓmloo
Poupe multo dinheiro

PREFIFtA A

TUC�n_£rIA SOCQ!nO'
f'ASRICA �E CARIMSos

As oficinas gráficás que se ltn­
põem pela petfeii�O e esmero dos
seUs servi�os, e equipadaS com

..

as mais modernas máquil1as au­

tomáticas da IndÚstria Gráfica.

VILA REAL DE STo. ANTóNIO

CASTIOOS
. A Direc�ão da A. F. 1(, em sua
reunião de 4 do corrente, resolveu
aplicai:' os'seguintes castigosi

2 lOGos. DE SUSPENSÃO, ao

joga�or loão Parra dos. Santos, do
L.uSItano F. C" poi:' prática de jogo
vtolento. .

1 JOGO DE SÜSPENSÁO, ao jo•

gador lotio Manuel Fernandes do
U. Sambrasense, por comporta�en.
to grosseiro. (injúrias e gestos).

'relefone 1i9 A}larta40 3

V41. Â LIS(3()Á 1

NOS VASTOS SALÓES De

VISITE A ORANó� EXPOSiÇÃO OE
MOBILIÁRIO EM TODOS OS· e:STIL.OS

I

-

MévEIS JANEL
NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 1a - A

--------------�---_........._--

acompanhados de carta coni a sua
ldentífícação completa. .

ca «Prémio Henriquino de .Rã­
dio. desdobra-se também em dois
prémios, um de 5,000$00 e outro
de 2.500$00, devendo os outores
versar o temo anteriormente refe­
rido, em trabalho que ocupe en­

tre 15 e 50 minutos de emissão.
Serão enviadas cinco cópias nas

condições acima referidas, ao pre­
sidente do júri assinadas com

pseudónimo e acompanhadas de
carta com a ídentiñcação comple-
�.

.

«Fíaalmente, o «Prémio Henri.
no de Cartaz. compreende um

prémio de 10.000$00 e outro de
4.000$. O tema da composição­
que terá as dimensões de 1xO,70m.
e o máxlmo de quatro cores, in­
cluindo o branco - será inspirado
na vida e na obra do Infante. Os
concorrentes farão a entrega dos
seus .trabalhos ao presidente do
júri na forma anteriormente refe­
rida. Os cartazes premiados des­
tinam-se à propaganda das come­
morações henriquinas por meio
de asfíxação em lugares públicos.
.Além destes prémios,·' haverá

outros, especialmente destinados
à juventude escolar e aos traba­
lhadores; mas, como a sua organi­
zação. ainda está sendo estudada
pelos Ministérios da Educação
Nacional e das Corporação, só
dentro de algum tempo podere­
mos publicar a sua regulamenta­
ção, embora se possa .anuncíar,
desde já. que a sua efectivação es­
ta absolutamente assegurada ••
O Sr. Prof. Caeiro da Mata ln.

dícou também as indi'Vidualidades
da vida cultural partuguesa que
contituem os júris dos Prémio.
Assim, as Comemorações Hen.

.

riquinas que a Nação realiza pa­
ra honrar a memória de tão alta
figura terão o devido brilho •

Fernand, tljon3o Vieira CampO't
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• SE 'quiséssemos apenas ser

· fe'llzes, depressa o consegui-
damos. Mas queremos ser mais
felizes que os outros, e isso é

sempre dificil, porque julgamos
os outros mais felizes do que eles
são, - Montesquieu.

• AS damas da Idade-Média
lavavam a cara com um pa­

ninho fino molhado em leite, por­
'que supunham que a água era pre­
judicial para a pele.

Editor, Proprietário
E

Director Interino
Armando R. Cruz

OS I'NVALIDOS CO'NHEÇA PRIMEIRO
,A, SUA TERRA(Conclusão da l.a pâgina)

vez com impertinência,' para
que fazendo delas palco .das
suas mazelas nos implorem uma
esmola.
E com vinte centavos damos

satisfação à nossa consciência
de homens de bem.
Multas vezes aid censuramos

a polícia de os deixar andar na
rua porque os seus horrores
nos molestam: como se eles iso­
lados nos seus tugúrios, aban­
donados de tudo e de todos, pu-
dessem viver.

'

E' uso, a propósltdde tudo e
de 'nada, condenarmos os pode­
res governativos e dizermos co­

� mo ainda ontem à noite ouvi:
,

«Isto só .no nosso. País ... » (Conclusão da l.a página)Dizem-no quase sempre para
se darem ares de gente viajada cer no recôncavo da velha
e conhecedora do que vai pelo oliveira e voltou tantas ve­
munda, aqueles que como eu, zes quantas a,s que àquelanunca passaram a fronteira.
E nós, os parttctüares, o que igreja a conduziram. Não

fazemos? houve remédio senão cons-
O' que fazem prtnctpatmente truir-Ihe. uma ermida queaqueles quepossuldores de mui- ficou, da Invocação de Nos­tos bens não sao capazes de fe-

char os olhos e estender as sa Senhora da Oliveira.
mãos generosas dando aos que Pois 'está a ermida em
necessitam

_

sem reparar quais, ruínas' e houve quem sedeles colhem a dádiva, aquilo
de que eles tanto. precisam? Iembrasseda sua reconstru-
A vida épequena para fazer ção adaptando-a, a escola

o bem e grande para praticar o sem perder o seu carácter

mJ.Jáo me canso de aprofundar de devoção. Ficaria sendo a

e admirar o grito do humilde capela-escola dé Nossa Se­
JOão Cidade, o nosso São JOãO nhora da Oliveira.
de Deus, nas ruas de Granada: Tem Clarines um posto-,,-Dai esmola a vós mesmos ...»

Aqueles que acreditam que escolar de razoável frequên-
depois desta miserável oldater- cia pois abrange também a
rena nos espera para nos julgar população escolar de Fare­
uma justiça imanente superior 'los e até das Velhas. O cu­'devem reparar como é justa e

incisiva aquela frase e como bículo onde está instalado
deve pesar o que fizeram na ba-' mais se

.

assemelha a um

lança do iulgamento final. cárcere da Idade Média, vi-a que de bem -fizerem em si d '

recairá fazendo descair em seu
ra o ao norte, com uma

favor o prata da balança incor- porta de postigo e sem ja-
rupttuel. ' nela •

Aqueles que não' acredltam Alguém lhe mandou ras-
nessa justiça 'mas que fazem o

gar na parede uma pequenabem com prazer e sem olhar a
quem, ,devem sentir com essa' .íresta com vidro para que
prática um consolo inferior que as crianças tenham alguma
lhes suavizará muitas úlceras luz nos dias em ,q ue não é
de que o coração se sinta cor- possível conservar aberta eroido:

,

Em qualquer dos casos a es- porta.
mola que dermos é sempre uma Reconstruir a pequena
esmola pard nós. ermida e instalar nela com

O que aguardamos pois? Con- as devidas e respei tosas
tinuamos de mãos atadas para cautelas, uma sala de aula
nada fazer e otnos [ecñados pa- era UJIl duplo benefício quera não ver, pára

°

não sentir, o

que de nós esperam os nossos' aproveitava a uma área im-
trmâos desvalidos? portante do concelho.' '

O apontamento aqui fica-

A morfina foi descoberta em

1803 e a cocaína em 1860.• (Conclusão da l.a página)
nas de quilómetros da Costa de
A'frica situa-se o arquipélago de
Cabo Verde, constituido pelas
Ilhas de S. Antão, S. Nicolau,
Santa Luzia; Sal, Brava, Santiago,
Maio, Fogo, S. Vicente e Boa
Vista, frente ao Cabo do mesmo
nome. I

1111111111111111111111111111111111

Descoberto pelos navegadores
do Infante D. Henrique, eram en­
tão desertas e escalvadas as ilhas.
Foram povoados pelos donatários
.das, capitanias que recrutaram as
suas gentes entre europeus e in­
dís;!enas da Guiné.
Como resultado, houve -se a

constituição de vários tipos in­
sulares que hoje se dístinguem
pela cor, pelo falar, pelos costu­
mes.

O arquipélago oferece dum mo­
do geral condições difíceis para
a agriculture, 'já pela natureza
dos solos, já pela írregularidade
do clima, mas ilhas há, corno a
de S. Nicolau e Santo Antão; bas ..
tante férteis.
Não deixa o arquipélago de

ter as suas belezas paisagísticas
- Santo Antão de relevo impo­
nente e vales profundos, Santia­
go e S. Nicolau muito montanho­
sas, e a excepcional grandeza de
o Pico do Fogo, célebre pelo trá­
gico das suas erupcões vulcâni­
cas.

Aterra normalmente é seca nua,
de aspecto desolador, mal a chuva
apaga a poeira dos caminhos, co­
bre-se de um verde rico de mati­
zes, em acentuado contraste com
o aspecto habitual.
Contudo, o maior interesse que

o arquipélago pode despetar será
o do campo cultural.
Povo individualizado, nele se

manifesta a influência das suas re­
lações com o mar, a pobreza' da
terra, a quietude da vida local.
Produto da fusão de muitas raças,
é a expressão mais elevada da
acção civilizadora desenvolvida
por Portugal nas terras de além­
-mar. Indivldualizado como disse­
mos, não deixa de nos oferecer
aspectos culturais diversos. Dia­
lectos variados, culinária regio­
nal, vestuário pitoresco, festivida­
des típicas, danças de grande ex­

pressão coreográfica e música de
influência negra, além de um can­
cioneiro popular riquíssimo e de
uma poesia intensamente lírica.
São muito apreciados as suas

canções em que se destacam as
mornas e os lunduns ..
O Governo da Nação no desen­

volvirnento da obra civilizadora a
que o País se obrigou desde há
séculos, não tem descurado-os in­
teresses de Cabo Verde. Quer nos
aspectos de valorização agrtcola,
especialmente no completo apro­
veitamento das possibilidades de
rega, na elevação do nivel sanltã­
.rio da população, no ensino, quer
em obras de fomento' e na vatorí­
zação das comunicações inter­
-llhas e com o exterior, a sua
acção tem estado presente.

.

A posição geográfica de CabO
Verde¡ ponte de escala no carni,
nho das Américas, a excelência
do seu aeroporto e o valor do
Porto Orande de S. Vicente con·
correm para que o arquipélago
venha ser, um valor a conalderar

"

no desenvolvimento das comuni­
caç(les entre 03 povos.

• CONVERSAVAM duas mu­

lheres a dias sobre as casas
onde iam trabalhar.

- Você não faz ideia, mulher,
em que estado estavam aqueles
sobrados em casa da D. Geneve­
va quando- eu lá princípíei-a tra­
balhar! Era horrívell ... Mas ago­
ra - continuou ela com orgulho
- depois de serem encerados por
mim, já três das senhoras amigas
dela partiram as pernas.

'

(¡RibO, O GRANDE tre os dentes carcomidos, a nossa
mesa através do cantõ dos olhos
baços à quererem saltar das ór­
bitas. A seu lado, uma rapariga;
uma rapariga tímida, nervosa, con­
fusa, arrastada no braço musculo­
so do Grilo portentoso; - nacío­
nal?, oh, não! Mas ... aquele «fa­
brico» não era estampagem ali do
Chiado, do Rossio, da Yersatihes,
da Marq�es?Não, um não cínico,
um não á George Sanders; não
·era nacional - aquela rapariga
que o braço do Grilo arrastava
era chinesa!!!
E a tertúlia cafézeira, quedou­

se pensativa. Havia motivos for­
tes para tal procedimento. Quais>,
se naquele momento 'confuso,
abruptamente profundo, a massa

encefálica parára para beber o co­
po de água que ornamentava a

mesa! Ah, aquela água cristalina
da Companhia das Águas refresca­
ra-lhe as ideias! � e a resposta
surgiu, luminosa, clara, como o

tubo fluorescente com tiques ner­
vosos. Sim, o Grilo era um vil, um
traidor" um mentiroso; o Grilo não
tinha já teoria à Eisntein nem pen­
samentos obtusos de Shakespeare
para limpar a nódoa que havia
caído. na sua personalidade: o Gri-'
lo seria expulso da tertúlia.
E, dias passados, o traidor apa­

teceu no limiar da porta princi­
pal, de semblante abatido. olhando'
sem ver, de cabelo iriçado e per­
nas frouxas que se recusavam a

amparar-lhe o corpo descontraí-,
do. A seu lado, ninguém: nem a

chinesa, nem aquela sua persona­
lidade shakespeareana.'.
E o «café», na sua totalidade

de arbustos que não produzem
café, mas consomem, água antes
e depois do jantar, fixou no Grilo
a câmara fotográfica da má lín­
gua. Que seria feito da chinesa?
A resposta no-la forneceu o

próprio Grilo; uma resposta me­

canizada, muito lubrificada, que
a tertúlia aceitou porque não ha­
via outra para aceitar. Ei-Ia, se­
nhores, eis a resposta, o alibi do
Grilo: ele, o Grande, tinha sido
fiel aos seus principios, infalivel­
mente fiel àquela sua traição de
não importar «mercadoria»; mas

naquele caso, o da tal chinesa,
havia, sim, a sua palavra em for­
ma de juramento. E o caso com
rendas orientais e olhos oblíquos,
tinha sido, uma aposta cuja base
de licitação fora dada Bob os "a­

pores alcoólicos num w'eeckend
nocturno realizado, com certo en­

tusiasmo, numa ootte citadina. E
o Grilo apostou, empenhou a sua

palavra de honra e de homem, em
como seria capaz de entrar no
seu «café» com aquela criatura
oriental, artista de terceira cate­
goria, que trabalha"a na tal baiúca
de quarta, categoria. Contudo,
apostou, e ganhou a aposta, mas
a sua personalidade sussurrou­
-lhe que aquilo não era patrio­
tismo, pelo Gontrário, era uma fal­

. ta de carácter, de senso, de tudo
,quanto houvesse mais baixo - e
como tàrdiamente compreendeu
a censura por que passara, arre­
pendeu-se, E barafustou, gritou
cerrou os ponhos, arrepelou os
cabelos ralos e desgrenhados, e

jurou que continuaria fiel ao
«seu» mercado nacional.

,

O Leitor já 'compreendeu o fi- .

nai; e se não sabe definir, escute:!
(') Cupido, com suas setas infaJí-'
veis, ultrapassou aquela earcas­
sa de banha, é feriu-lhe o cora­

ção. Sim, o Grilo também tem
coração, ele tam,hém sabe sonhar,
sofrer e amar - e' o amor chegou
como nos romances cor de rosa
vendidos ao desbarato nas barra­
cas da Feira do 1.ivro. Que mal
havia em ter gostado de uma chi­
nesa? A crítica? A sua lei, a sua

orgânica,. pura e simplesmente
nacional? Não; primeiro ele, pri­
meiro o seu coração, a sua sensi­
bilidade, o seu amor - porque
a rapariga não soubera da apos­
ta e tirrha-o acompanhado corpo
uma Gata Borralheira.

,

A sua fidelidade à indústria na·

cional, foi adulterada - e o Grim·
de, o belo Grilo das noites cor

de rosa, o D. Juan inveterado, o

Quixote da filosofia a metro­
ficou por ali, respirando aqueles
ares orientais e arrastando para
além dos olhares indiscretos, a

bela chinesa dos olhos sorriden­
tes que o fascinara.

immo ltaJertio

INTERESSES DO CONCELHO'
DE ALeOUTIM

O MEU amigo Grilo é um opti­
mista da nov? geração. Afir-

°

mo a pés juntos que é opti­
mista, p orque os rapazes do sécu­
lo Elvis Rock são péssimistas,
A sua personalidade é incontes­

tável: acerca-se da tertúlia café­
zeíra, olha em redor, perscrufa o
ambiente e analisa Il massa femi­
nina e torce o nariz duas vezes se

a massa é de fraca consistência;
distribui sorrisos masculinos (aes
masculinos), ageíta o nó da grava­
ta, e, sorrindo, cumprimenta-nos,
afável, e senta-se;
A sua verbosidade é bem co­

nhecida e quase indispensávelmor­
mente quando na tertúlia paira
uma vaga de tristeza ou de nostal­
gia financeira. Assunto: mulheres.
Mulheres que voltam e miolo mais
escondido da cabeça monumental,
com som estereofónico, e quase
calvá, de um Grilo irrequieto, co­
lossal, obesso, com pretensões a
saco de serapilheira; mulheres (e,
que diabo, quem não saberá o que
são mulheres?) belíssimas tão in­
dispensáveis como a «bica» depois
do almoço - mas só mulheres na­
cionais isto, é, daquele «fabrico»
bem português, porque o Grilo
não está sindicalizado em qual­
quer grémio de importações.
Ora, tudo isto tern a sua expli­

cação: o meu comum amigo Grilo,
cognorninado o Grande por a sua

filosofia ter um vago parentesco
com a teoria agora tão discutida
deEisntein, é um bom patriota e,
nesta-suá adaptação ao mercado
nacional, sem recorrer ao made
in Lotto ou ao made in Monroe,
fá-lo grande, imenso, profundo co­
mo as águas do rio. Esta a verda­

, de; nua e crua, porque o Grilo
. . enaltece aquele recheio de creme

• SEGURANDO um' ovo: cozí-:' de' lábios carnudos, corpos on­
_ do, no sentido do comprí- deantes e pernas à Misünguette
mento, entre o Indicador 'é a' po-. que se espraia, sentado: e· diluidolegar, -não-nos é possível esmagá-'; frente ao café' fumegante, pelo
-Io,' apenas com a pressão' dos «eafé» moderno que ele, Grilo, fre-dedos. ", ,:', .",. '.

Od 'd dquenta com aSSI' ur a e�
. Há días.. porém, oseu patríotís­
mo sofreu uma críttca severa e

implacável: surgiu à entrada do
«café», gatbb�9, atirando os am­
bros' para:'trás, <género méto�o
Charlês Atlas; passeando, 'depois,
El arrastando os seus cento e tal,
-quilos' 'pelo corredor pejado de

meJ;ite que o olhava estupefacta; e,
finalmente, alargando-o PElSSOmeio
'metro e olhandói-sorrlndo por en-

• NA porta de um antigo 'con-
vento puseram os seus mora­

dores o seguinte anúncio: «Aqui
se vende trígo e centeio; cevada
e palha não, porque é para os re­

ligiosos deste mostelro.»

• DISSE o imortal Shakes­
peare: Embora tropeces, 'não

desistas do teu propósito.

• ENTRE vários ecos, partícu-
larmente interessantes, há

um, múltiplo, que é o do castelo
de . Simoneta, próximo de Milão,
que repete quarenta vezes o som
produzido por um tiro de pistola.
Outro éco célebre é e de

Woodstock, em Inglaterra, pois,
de dia, repete muito. nítidamente,
dezassete sílabas e, de noite, vin­
te.

• AS vacas quando não têm
chifres, produzem mais leite

que as outras.
'

• OS furões têm sempre sede
, por. isso é quelambem a sali­

va humana nos dedos de um ho­
mem, sem tentar mordê-lo.

• UM viajante mal humorado,
vai para urna pensão que dei­

xa muito a desejar, e dirige-se,
da seguinte forma, a uma mulher
que ali vê:

.

- Está há muito tempo presa
nesta jaula?
� Presa não. é bem o termor

sou a proprietária, ell é que deito
a comida aos bichos...

'

,

.... ,.".

,

Soube que-estacas perdido'
e uma lágrima voltou ..•
Meu coração ressentido '

'prova �inda que te 'amou.

«.n8oleto 'ire.
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A paisagem hümana cies theus ciiae
Em nad.a ss parece oom a antiga,
Onde urna voz: de mae, eterna amiga,
Espalhava no lar ae alegrias.

Agora o Mund.o' 1;1.' eO de fantasias
Para viver em permanente intriga .••
As ambiçOes provocam uma briga
Que S8 desfaz em vento e_maresiasl

Ins·tltuto Missionário de Espírito SantoSêmirlârio de Portalegre

Dois grandes grupos de edificios eclesiâ!)ticos em que os nossoS serViços

I Orçamentos grát.is
pedidos a

V. T. MARTINS

Técnicos de impermeabillzaçâo prestaram
as melhores proVas, empregando o sistema

de'Telas-Mastics

«6HALLENGE»
mais de 50 anos ao serViço da construção
civil em, Portugal

A Humanidade é,sem:r;re a mesma dama
A veetir pelos novae fil}urinos
O luxo das ideias e cla fama ...
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Rua da Prata, 59-3.° Esq.
Telef. 23690

LISBOAAnunCie neste jOrnal de grande
oxpanslo om todo o Par••


